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INTRODUÇÃO

Os organismos que habitam os costões rochosos de-
senvolveram, ao longo do processo evolutivo, carac-
teŕısticas próprias para obterem sucesso em meio à ins-
tabilidade do ambiente. Isto levou a complexas relações
tróficas entre os organismos, as quais se baseiam em
distintas estratégias de obtenção de energia e alimento.
Dentro da teia trófica é posśıvel reunir os organismos
em grupos de espécies que exploram a mesma classe
de recursos de maneira similar, as chamadas guildas
(Root, 1967). O costão rochoso apresenta dois grupos
principais de organismos, os Produtores (organismos
autótrofos que convertem substâncias inorgânicas em
compostos orgânicos) e os Consumidores (organismos
que se alimentam de produtores ou de outros consu-
midores). Nos costões tropicais é posśıvel identificar
quatro guildas dentro de Consumidores: (1) Filtradores
(que filtram part́ıculas de matéria orgânica dissolvida
na água), (2) Raspadores (gastrópodes que utilizam sua
rádula para extrair algas do substrato), (3) Carńıvoros
(que predam ativamente outros consumidores), e (4)
Ońıvoros (que se alimentam tanto de autótrofos quanto
de heterótrofos) (adaptado de Bertness, 1999). A com-
posição das comunidades bentônicas é influenciada não
somente pelas interações ecológicas, mas também pelas
variações de maré, salinidade, temperaturas, radiação
solar, risco de dessecação e grau de exposição à ação
das ondas (Sousa, 2001; Connell 1972; O’Riordan et
al., 2010).

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo verificar como a ação
das ondas influencia na estrutura das comunidades
bentônicas presentes na região do entremarés do costão
rochoso, em duas condições distintas: exposta (que re-
cebe ação direta das ondas) e abrigada (que recebe in-
diretamente essa ação).

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta de dados foi realizada no costão rochoso da
Praia Grande em Ubatuba, São Paulo, em seis rochas
(com caracteŕısticas semelhantes) integradas ao costão.
As amostras foram obtidas por meio de fotos digitais de
um quadrado de 30 x 30 cm, na região do entremarés in-
ferior (0,20 m da linha da água). De cada rocha foram
obtidas duas fotos, uma no lado abrigado e outra no
lado exposto, totalizando 12 fotos. As fotos foram pro-
cessadas no programa CPCe (Coral Point Count with
Excel extensions), no qual foram analisados 100 pontos
aleatórios dentro de cada quadrado, para serem calcu-
ladas as porcentagens de cobertura de cada organismo
identificado. Foram somadas as porcentagens de Pro-
dutores e de Consumidores e, em seguida, para cada
guilda foram somadas as porcentagens de cobertura dos
organismos constituintes. A análise estat́ıstica envol-
veu a realização do teste - t Stundent para confrontar
os resultados obtidos nas duas condições de exposição
às ondas.
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RESULTADOS

Na porção das rochas exposta à ação das ondas, a co-
bertura de Produtores (64,8%) foi significativamente
maior que nas áreas abrigadas (t = 5,9; gl = 10; p ¡
0,0001), enquanto que na porção abrigada predomina-
ram os Consumidores (64,4%) (t = 5,4; gl = 10; p =
0,0001), o que indica que a exposição à ação de on-
das pode ser um dos fatores que influenciam na com-
posição da comunidade bentônica de substratos conso-
lidados. Dentro de Consumidores foram identificadas
somente duas guildas, os Filtradores e os Raspadores.
Para efeitos de melhor comparação entre as condições
de exposição às ondas, os Filtradores foram divididos
em dois grupos: Filtradores Ativos (que têm capaci-
dade de criar uma corrente de água para maximizar o
processo de filtração); e Filtradores Passivos (que não
têm capacidade de criar correntes) (BERTNESS, 1999).
Era esperado encontrar maior cobertura de Raspado-
res no lado exposto, pois é onde foi encontrado mais
Produtores, ou seja, alimento. Entretanto, isto não foi
observado, provavelmente porque a ocorrência dos Ras-
padores em ambas as condições foi relativamente baixa
(4,17% na porção abrigada e 2,65% na exposta). Além
disso, a cobertura de algas da região abrigada pode ter
sido pastada por gastrópodes, diminuindo sua cober-
tura nesta área (Dayton, 1971). A guilda dos Filtrado-
res predominou significativamente (t = 5,0; gl = 10; p
= 0,0003) no lado abrigado (60,24%). Entretanto, este
resultado decorreu da alta porcentagem de Filtradores
Passivos no lado abrigado (59,38%), provavelmente por-
que as cracas e os hidrozoários têm estruturas corpóreas
mais frágeis em relação aos bivalves, e apresentam me-
nor tolerância à ação direta das ondas. O filtrador Ph-
ragmatopoma apareceu em porcentagens significantes
em todas as amostras (27,1% no abrigado e 23,2% no
exposto). Outros fatores (competição e predação) po-
dem ter atuado nas coberturas de organismos. Alguns
gastrópodes carńıvoros, por exemplo, podem impedir o
estabelecimento de outros organismos, por serem me-
lhores competidores e por predarem as larvas que ali
assentam (Dayton, 1971).

CONCLUSÃO

Os resultados indicam que a exposição à ação de ondas
pode ser um dos fatores que influenciam na composição
da comunidade bentônica de substratos consolidados.
O hidrodinamismo local e as interações ecológicas po-
dem ter causado diferenças na cobertura dos organis-
mos, influenciando na formação dos mosaicos. As bai-
xas porcentagens na guilda dos Raspadores demons-
tram uma deficiência no método de amostragem por
foto - quadrado. Contudo, novos estudos devem ser
realizados para uma maior compreensão da dinâmica
local e de outros fatores que possam influenciar na dis-
tribuição dos organismos.
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